


⚫ Patrimônio e o direito: ideia de herança 
(Direito Civil)

⚫ Bens móveis e imóveis / bens culturais: 
tombamento e inventário (instrumentos)

Patrimônio cultural e inventários



Lucio Costa e o Caçador
1949

“[inventariar os bens será uma] 
espécie de aventura que deverá ser 
levada a cabo sem pressa, com o 
espírito esportivo próprio dos 
caçadores.
O caçador, diferente da ideia do 
explorador, já parte para a aventura
sabendo o que deseja encontrar.” 
(COSTA, 1998, p. 136)



Autoridade e especialidade
Anos 1940-1960



Autoridade e especialidade

Anos 1970-1980
Definição de critérios e instrumentos diversos:

▪ Inventário Nacional de Bens Móveis e 
Integrados – INBMI;

▪ Inventário Nacional de Bens Imóveis - INBI;

▪ Inventário de Bens Arquitetônicos - IBA;

▪ Inventário Nacional de Configuração de 
Espaços Urbanos – INCEU.



Aloísio Magalhães e o explorador
1979

“Que referenciais? Quais são esses 
referenciais? Qual a importância desses
referenciais?
Onde estão, como se dividem, como se 
compõem os referenciais importantes
para o desenvolvimento da cultura
brasileira?”
(MAGALHÃES, 1997, p. 44)



Referência Cultural
1975-1990

• pretensão do CNRC de “ser ao mesmo tempo memória nacional
e agente de divulgação das informações memorizadas” 
(FREITAG, 1975);

• meta principal: “traçar um sistema referencial básico, a ser 
aplicado na descrição e na análise da dinâmica cultural brasileira” 
(CNRC, 1975);



Referência Cultural
1975-1990

• referências culturais como indicadores de contextos culturais
dinâmicos e pouco conhecidos pelo Estado brasileiro;

• experimentação e mobilização de equipes multidisciplinares
e das próprias comunidades (as principais guardiãs de seus
patrimônios).



[ Cerâmica de Amaro de Tracunhaém ]



[ Artesanato Indígena no Centro-Oeste ]



[ Tecelagem no Triângulo Mineiro ]



[ Indústrias familiares dos imigrantes em Orleans, 
Santa Catarina ]



[ Estudo Multidisciplinar do Caju ]



Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro
os bens de natureza material e imaterial, tomados
individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade
brasileira.

§ 1º O Poder Público, com a colaboração da 
comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio
cultural brasileiro, por meio de inventários, 
registros, vigilância, tombamento e desapropriação, 
e de outras formas de acautelamento e preservação.

Referência Cultural
1988



"Quando se fala em “referências culturais”, se pressupõem sujeitos para os quais essas 
referências façam sentido (referências para quem?). Essa perspectiva veio deslocar o foco 
dos bens – que em geral se impõem por sua monumentalidade, por sua riqueza, por seu 
“peso” material e simbólico – para a dinâmica de atribuição de sentidos e valores. Ou seja, 
para o fato de que os bens culturais não valem por si mesmos, não têm um valor intrínseco. 
O valor lhes é sempre atribuído por sujeitos particulares e em função de determinados 
critérios e interesses historicamente condicionados. Levada às últimas consequências, essa 
perspectiva afirma a relatividade de qualquer processo de atribuição de valor – seja valor 
histórico, artístico, nacional, etc. – a bens, e põe em questão os critérios até então adotados 
para a constituição de “patrimônios culturais”, legitimados por disciplinas como a história, a 
história da arte, a arqueologia, a etnografia, etc. Relativizando o critério do saber, chamava-
se a atenção para o papel do poder." (FONSECA, 2000, p. 10 e 11).

Cecília Londres e 
a Referência Cultural

1995



Referência Cultural
1995-1999

• Inventários de conhecimento;
• Gestão dos sítios tombados considerando as referências

culturais;
• Pilotos de "Inventário de Referências Culturais";
• Módulo do INBI-SU;
• Piloto – Museu Aberto do Descobrimento (1999).



Estrutura do INRC



Ampla documentação





Banco de dados

1999
2004



S-INRC

2011
2011



INRC – Estrutura, Avaliação e Transformação

O INRC se organizou em torno do conceito de referência 
cultural – objeto do inventário

• e não de patrimônio cultural!

• nem de patrimônio imaterial!

Essa organização se deu por meio de três categorias principais:

• território

• comunidade

• bem cultural



O Tainacan é uma ferramenta flexível e poderosa 
para WordPress que permite a gestão e a publicação 

de coleções digitais com a mesma facilidade de se 
publicar posts em blogs, mas mantendo todos os 

requisitos de uma plataforma profissional para 
repositórios.

O WordPress é um sistema livre e aberto de gestão 
de conteúdo para internet, voltado principalmente 
para a criação de páginas eletrônicas (sites) e blogs 

online e distribuído gratuitamente. Popular pela 
grande versatilidade, capacidade agregadora e 

capacidade de extensão por meio de plugins.

Solução tecnológica escolhida



Brasiliana

https://brasiliana.museus.gov.br/


Parcerias – Ibict e UnB



Novos repositórios digitais

Novo INRCNovo BCR

http://inrc.iphan.gov.br
http://bcr.iphan.gov.br
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